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Introdução

O uso de recursos audiovisuais em sala de aula não pode ser considerado 

como algo novo. Projetores de filme de 16 mm já eram utilizados em escolas 

nos anos de 1930. Nos anos de 1950, projetores de slides começaram a ser 

utilizados em ambientes educacionais, e, posteriormente, conjuntos de slides 

acompanhavam livros didáticos. Com o desenvolvimento do videocassete nos 

anos de 1970 e a ampliação do seu uso na década de 1980, o uso de recursos 

audiovisuais cresceu muito. A chegada dos DVDs ampliou ainda mais a sua 

popularidade. O surgimento dos computadores e, em seguida, dos projetores 

digitais transformou o uso dos vídeos em uma atividade muito mais fácil. Os 

tempos da internet tornaram os recursos em vídeo muito acessíveis.

Embora vídeos sejam exibidos com finalidades educativas há tanto tempo, 

poucas pesquisas abordam a questão da relação entre o design, ou seja, a 

forma como o vídeo é concebido, e as possibilidades que surgem com o uso 

do mesmo em sala de aula. Como outras tecnologias, as imagens em movi-

mento são em geral apresentadas como melhores, sem necessidade de uma 

justificativa ou de se considerar a maneira como são utilizadas. 

Em um artigo sobre o uso de multimídia no ensino, Berk1 listou 20 possí-

veis resultados que poderiam ser obtidos pelo uso de vídeos em sala de aula. 

São eles: prender a atenção dos alunos, focar a sua concentração, gerar 

interesse na aula, criar um sentimento de antecipação, energizá-los ou relaxá

-los para um exercício, melhorar as atitudes deles com relação ao conteúdo 

e à aprendizagem, criar uma conexão com outros alunos e com o professor, 

aumentar a memorização e o entendimento do conteúdo, fomentar a criati-

vidade, estimular a circulação de ideias, fornecer uma oportunidade para a 

1	 BERK, R. A. Multimedia Teaching with Video Clips: TV, Movies, YouTube, and mtvU in 
the College Classroom. International Journal of Technology in Teaching and Learning, 
v. 5(1), p. 1–21, 2009.
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liberdade de expressão e colaboração, inspirar e motivar esses alunos, dimi-

nuir a ansiedade com relação a assuntos que eles consideram difíceis e criar 

imagens visuais memoráveis.

O portal pontociência (http://pontociencia.org.br) é um exemplo de repo-

sitório em que professores podem encontrar diversos tipos de vídeos. Criado 

em 2008 com o objetivo de promover o uso da experimentação em aulas 

de ciências, o pontociência possui em seu acervo mais de 600 vídeos, que 

acompanham cerca de 1.000 roteiros de experimentos. Uma característica 

dos vídeos disponibilizados no pontociência é que estes foram criados, na 

sua maioria, para acompanhar os roteiros dos experimentos, de modo que os 

professores pudessem preparar e realizar as experiências com seus alunos. 

Assim, muitos dos vídeos não foram criados especificamente para exibição 

em sala de aula. 

Neste capítulo iremos usar os vídeos produzidos por nós para o portal 

pontociência como exemplos de diferentes aspectos que podem ser explo-

rados em sala de aula, de acordo com o seu objetivo pedagógico. Vamos 

também explorar algumas estratégias que podem ser empregadas em con-

junto com a exibição dos vídeos. Acreditamos que estes possam ser uma 

importante ferramenta, e que a sua utilização de uma maneira mais adequada 

pode colaborar de maneira muito significativa para o aprendizado de Química. 

Vídeos podem ampliar o número de situações observadas e levadas em 

consideração pelos alunos no tratamento de um tema. Alguns fenômenos 

podem ser vistos no laboratório ou em uma demonstração em classe, mas 

com o vídeo é possível termos contato com o que acontece em uma indústria 

ou em um laboratório de pesquisa. Um documentário pode mostrar aspectos 

da história da ciência, no qual os estudantes têm a oportunidade de ver o 

equipamento usado por um cientista como Rutherford ou Thompson em seus 

clássicos experimentos sobre a estrutura do átomo. O acesso a um número 

maior de situações conectadas a um tópico permite uma visão mais abran-

gente e possibilita que o aluno elabore significados e enriqueça os sentidos 

elaborados ao longo do processo de ensino e aprendizagem.

As ferramentas presentes nos programas de exibição de vídeos podem 

tornar a experiência de assistir a uma cena diferente da experiência de assistir 

a mesma situação ao vivo. Assim, é possível “congelar” a imagem e mostrar 

um único quadro do vídeo por quanto tempo se quiser. Algumas passagens 

podem ser aceleradas ou exibidas em câmara lenta, até mesmo avançando a 
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ação quadro a quadro. Isso pode ser muito interessante no caso de fenômenos 

que são muito rápidos ou muito lentos. Outra vantagem é que a exibição dos 

vídeos pode ser repetida várias vezes. Quando o clipe é assistido pelo aluno 

no seu próprio ritmo, na tela de um computador ou celular, por exemplo, ele 

pode retornar a alguma parte que não entendeu ou que queira observar com 

mais detalhe ou atenção. No caso de um experimento realizado ao vivo, a 

repetição possui um limite determinado pelo gasto de reagentes e vidraria, 

bem como pela maior geração de resíduos.

Isso não quer dizer, no entanto, que assistir a um vídeo possa substituir de 

maneira satisfatória a realização de um experimento em qualquer situação, 

como veremos a seguir. Vamos discutir adiante algumas diferenças entre um 

experimento ao vivo e um assistido na tela. O mais importante, no entanto, 

é considerar qual é o papel que essa atividade desempenha no desenvolvi-

mento de uma. O papel da atividade experimental é o de fornecer uma ilus-

tração do que acontece, a comprovação de uma teoria já vista ou fomentar 

uma investigação que leve ao uso e à compreensão de conceitos da Química?

Vídeos de experimentos

Antes das múltiplas telas, sejam elas de tubos de raios catódicos ou de cristal 

líquido, muito, muito antes do YouTube e outros serviços de compartilhamento 

de vídeos, o que havia era o modesto retroprojetor. Se para as aulas tradi-

cionais o retroprojetor representou um passo na direção do PowerPoint, com 

suas transparências cheias de textos e fórmulas, para as aulas de Química o 

retroprojetor pode se transformar no palco para a demonstração de experi-

mentos para toda a sala2. Um aspecto interessante de quando se realiza uma 

demonstração ao vivo de um experimento é que o professor pode ter um 

controle mais fino do progresso deste e interagir com os alunos, solicitando 

2	 A plataforma de um retroprojetor pode ser usada pelo professor para realizar um 
grande número de demonstrações de experimentos e garantir que todos os alunos 
consigam enxergar o que está sendo feito. O leitor encontra vários experimentos 
que podem ser realizados no retroprojetor em: MATEUS, A. L.; D’ÁVILA REIS, D., 
FIGUEIREDO E PAULA, H. de. Ciência na tela: experimentos no retroprojetor. Belo 
Horizonte: Editora UFMG, 2009.
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que façam previsões e apresentem explicações para o fenômeno que está 

sendo exibido. Além disso, uma situação como essa permite que se modi-

fique e se adapte o que está sendo mostrado. Por exemplo, um aluno pode 

perguntar o que aconteceria se você mudasse o experimento de uma certa 

maneira, e o professor pode realizar essa mudança e mostrar o que ocorreria 

nesse caso. É importante avaliar em que circunstâncias é interessante realizar 

o experimento ao vivo, seja com os alunos fazendo o experimento ou como 

uma demonstração, e em quais o vídeo é mais apropriado. Como uma regra 

bem geral, acreditamos que o vídeo ganha prioridade no caso de experimentos 

que envolvem materiais difíceis de se conseguir ou que envolvem riscos de 

segurança.

Nesta seção vamos dividir os exemplos de usos de vídeos de experi-

mentos que enquadraremos em dois tipos: aqueles com materiais difíceis de 

se conseguir, e os que oferecem suporte para que o professor possa realizar 

o experimento com seus alunos.

Existem inúmeros exemplos de experimentos que, por um motivo ou outro, 

se tornam muito difíceis de serem realizados em sala de aula. Em alguns casos, 

ocorre uma reação química muito exotérmica e difícil de se controlar, ou é 

produzida uma grande quantidade de fumaça. Qualquer atividade que exija o 

uso de um sistema de exaustão torna-se praticamente impossível de se rea-

lizar de maneira segura fora de um laboratório com equipamentos apropria-

dos. Algumas reações químicas usam materiais tóxicos, e a escola pode não 

dispor de um esquema para a gestão dos resíduos, o que impede o descarte 

ambientalmente correto desse material.

A seguir compartilharemos duas atividades que desenvolvemos para a 

abordagem de temas relacionados à radioatividade Nesses casos a dificul-

dade de encontrar os materiais torna o uso do vídeo ideal para que os estu-

dantes possam visualizar os fenômenos envolvidos. 

A Atividade 1 trata de um vídeo com o registro de vários experimentos 

feitos com materiais radioativos e com um contador Geiger. Esses materiais, 

certamente, não estão presentes na maioria das escolas de nível médio. Os 

exemplos escolhidos são interessantes por permitir que se explore aspectos 

da história das ciências juntamente com os fenômenos abordados.
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Atividade 1 – O Experimento de Becquerel

Existe uma relação entre a fluorescência de alguns materiais e a emissão 

de raios-X? Essa foi a pergunta que motivou alguns cientistas, dentre eles, 

Henri Becquerel, a realizarem experimentos com sais de urânio e chapas fo-

tográficas. Essa é uma questão nem sempre mencionada por professores de 

Química e pelos livros-texto, mas que é fundamental para a compreensão dos 

acontecimentos que levaram à descoberta da radioatividade. 

O vídeo cujo link é oferecido a seguir apresenta uma versão sobre por 

que e como Becquerel realizou seus experimentos. Na primeira cena, o vídeo 

caracteriza a radiação como algo imperceptível para os nossos sentidos. Des-

tacar esse ponto nos parece importante para que os alunos possam perceber 

as dificuldades associadas à detecção e medida da radiação.

Na cena seguinte, é traçado um panorama do final do século XIX e são 

mostradas as principais pesquisas contemporâneas ao experimento de Be-

cquerel, tais como os estudos dos raios catódicos e dos raios-X. É apresen-

tado o experimento realizado por Becquerel por meio de uma animação, em 

seguida, uma reprodução do experimento feita em nosso laboratório.

Link para o vídeo: O Experimento de Becquerel.
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Material do aluno

Questões pré-atividade

Vamos assistir a um vídeo sobre a evolução do conhecimento sobre 

a radioatividade, mas antes reflita e responda junto com seu grupo as 

questões abaixo.

	O que é radiação para você?

	Que tipos de radiação você conhece?

	O que é radioatividade para você?

	Os materiais radioativos são produzidos naturalmente? Dê exemplos.

	Eles podem ser produzidos pelo homem? Dê exemplos.

Ao ver o vídeo, é muito importante que você preste bastante atenção, 

para compreender os fenômenos que serão apresentados. Caso tenha 

ficado alguma dúvida, assista ao vídeo novamente, registrando as suas 

dúvidas para discussões posteriores, pausando-o nas partes que não 

tenham ficado claras. 

Questões para Discussão

Agora que você já assistiu ao vídeo, reflita junto com seu grupo, mais 

uma vez, e responda em seu caderno às questões que se seguem.

	Descreva os experimentos realizados por Becquerel.

	Você viu no vídeo que alguns compostos de urânio são fluores-

centes. A fluorescência ocorre quando um material recebe energia 

na forma de radiação de maior energia e, logo em seguida, emite 

parte desta também na forma de luz visível. Quando o Experimento 

de Becquerel foi realizado no escuro, ainda assim a chapa fotográ-

fica ficou marcada. A fluorescência está relacionada com a emissão 

de radiações capazes de marcar o filme fotográfico? Justifique.
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Nós temos utilizado esse vídeo em aulas sobre o modelo atômico. Ao 

produzi-lo, nosso interesse era o de discutir o tema da radioatividade dentro 

de uma perspectiva histórica, mostrando a evolução dos modelos do átomo 

com o tempo. O vídeo permite resgatar os aspectos históricos dos fenômenos 

nele retratados. Permite também que se amplie a discussão sobre como a 

ciência funciona, na medida em que possibilita debater se foi Becquerel que 

descobriu a radioatividade e o que realmente é uma descoberta científica. 

A atividade descrita foi pensada para ser realizada durante uma aula dupla 

ou geminada. Mesmo que um professor tenha o material disponível para realizar 

o experimento no laboratório da escola, isso levaria muito mais do que 100 

minutos. A gestão do tempo é um fator a ser considerado quando se pensa 

no uso de um vídeo de experimento. 

Atividade 2 – O mistério de Rutherford

 

No clipe de vídeo que dá nome à atividade proposta nesta seção, nós utili-

zamos equipamentos modernos para reproduzir um dos primeiros experimen-

tos realizados por Ernest Rutherford ao iniciar seu estudo da radioatividade: 

um contador Geiger e uma amostra de sal de urânio radioativo. Estes foram 

um grande desafio devido à dificuldade em entender e explicar algo que não 

é percebido pelos nossos sentidos, como é o caso da radioatividade. Para 
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contornar essa dificuldade, em 1899, Rutherford utilizou um método elétrico 

para detectar a radiação. Esse cientista percebeu que, ao colocar placas me-

tálicas entre a fonte radioativa e o detector de radiação, uma parte desta era 

absorvida pela placa, enquanto outra a atravessava. Rutherford decidiu reali-

zar essa experiência após se interessar pelos estudos de Becquerel com com-

postos de urânio e pela radiação que podia atravessar corpos sólidos. Na 

época em que esse experimento foi realizado, J. J. Thomson já havia desco-

berto o elétron, mas ainda não havia proposto seu modelo atômico. O primeiro 

segmento do vídeo mostra como Rutherford descreveu o que estava aconte-

cendo. O segundo explica quais foram suas conclusões.

Link para o vídeo: O Mistério de Rutherford.
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A seguir apresentamos a atividade que utilizamos juntamente com a exibi-

ção desses dois segmentos do vídeo. Organizamos a turma em grupos de 

quatro ou cinco indivíduos e exibimos o primeiro segmento do vídeo. Na 

sequência, pedimos aos alunos para responderem em seus cadernos as per-

guntas apresentadas a seguir. Exibimos o vídeo mais de uma vez e chama-

mos a atenção deles para o que estava acontecendo em cada momento do 

experimento. A explicação do fenômeno não é óbvia e requer que os alunos 

construam um modelo sobre o que está atravessando as placas e chegando 

no detector. Alguns alunos usam analogias, tais como aquela em que a placa 

é comparada com um coador de café, que deixa passar uma parte do material 

nele depositado, enquanto retém outra parte. No modo como usamos a ativi-

dade, as respostas dos alunos foram discutidas com toda a classe e, em 

seguida, exibimos o segundo segmento do vídeo com a interpretação de 

Rutherford para os resultados do experimento.
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Material do aluno

Questões para discussão

Após assistir ao primeiro vídeo, reflita junto com seu grupo e responda 

em seu caderno às questões que se seguem.

	Descreva o experimento de Rutherford com a radiação do urânio.

	Como você explicaria o fato da radiação ter diminuído mediante a 

colocação de uma placa de alumínio, mas não ter diminuído com a 

adição de uma segunda placa?

Após ter discutido e socializado sua resposta com os colegas, 

assista ao segundo vídeo que demonstra qual foi a conclusão de 

Rutherford.

Os alunos podem chegar à mesma conclusão que Ruherford chegou 

com relação a esse experimento: o material radioativo utilizado emite 

dois tipos distintos de radiação. Nas palavras de Rutherford:

Estes experimentos mostram que a radiação do urânio é complexa, e 

que estão presentes pelo menos dois tipos distintos de radiação – uma 

que é facilmente absorvida, que será chamada por conveniência de 

radiação alfa, e outra de caráter mais penetrante, que será chamada 

de radiação beta.3

Quando colocamos a primeira placa de alumínio sobre a fonte radio-

ativa, as partículas alfa não conseguem mais atravessar essa barreira. 

Colocar outra placa não altera mais a medida, pois as partículas beta 

conseguem atravessar várias placas com facilidade.

3	 Rutherford, E. Uranium Radiation and the Electrical Conduction Produced 
by It, Philosophical. Magazine. v.47, p.109; 1899.
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Vídeos com tutoriais para o professor

Uma segunda categoria de vídeos sobre experimentos que podemos identi-

ficar entre os existentes no pontociência tem como público alvo pessoas que 

irão reproduzir o experimento, seja em casa ou em sala de aula. Esses vídeos 

têm como objetivo ensinar como montá-lo, dando detalhes passo a passo, 

tanto da preparação dos materiais, quanto do que ocorre durante e depois da 

experiência. Muitas vezes, esta pode ser realizada com materiais alternativos 

e de fácil acesso, não necessitando de um laboratório didático. Muitos vídeos 

disponíveis no pontociência não deixam claro que o seu objetivo é orientar 

o professor a realizar a experimentação junto com seus alunos. Em outras 

palavras, esses vídeos não explicitam o fato de não terem sido produzidos 

para exibição em sala de aula e que sua verdadeira intenção é complementar 

o que está descrito no roteiro do experimento.

Visualizando o volume molar

Neste exemplo de vídeo, o apresentador mostra como montar um recurso 

para a visualização do volume de um mol de gás nas condições normais de 

temperatura e pressão. A montagem pode ser facilmente feita com materiais 

bem acessíveis: bolinhas de isopor e espetos de churrasco de madeira. O 

recurso em questão é um cubo que apresenta um volume de 22,4 litros. O 

vídeo sugere que o professor divida a turma em grupos e entregue conjuntos 

com o material para que cada grupo monte o cubo.

Link para o vídeo:  
Visualizando o volume molar.
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Material do aluno
Atividade - Visualizando o volume molar

Questão pré-atividade

Considerando a temperatura e a pressão do gás contido em um dado 

espaço, é possível medir quantos mols de gás esse espaço contém? 

Como isso pode ser feito?

Procedimento

Seu grupo recebeu um conjunto contendo 8 bolas de isopor de 3 cm de 

diâmetro e 12 espetos de madeira de 28,2 cm de comprimento. Segure 

bem a bolinha de isopor e, com muito cuidado, espete o palito na bo-

linha. Continue a espetar os palitos nas bolas, seguindo as instruções 

do professor até completar um cubo.

Questões para discussão

	Qual é o volume do cubo que seu grupo montou?

	Agora que você sabe o volume do cubo, é possível calcularmos qual 

é o número de mols de um gás que pode ocupar esse volume. Para 

calcularmos essa “quantidade de matéria gasosa”, nós precisamos 

saber a temperatura e a pressão do gás. Considere que o gás esteja 

a 0 oC e 1 atmosfera. Para realizar o cálculo, iremos utilizar a expressão 

PV = nRT, na qual, 

P = Pressão

V = Volume

n = número de mols

R = constante universal dos gases

T = Temperatura em Kelvin
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Se você está utilizando a pressão em atmosferas, o valor para R será 

de 0,082 atm.L / mol.K. Temos de converter a temperatura para Kelvin, 

uma vez que o valor de R é expresso nessa unidade. 

Quantos mols de gás estão presentes no cubo que você montou 

considerando que ele esteja a 0 oC e a 1 atmosfera? 

Discussão

Clapeyron foi um engenheiro e físico francês que, por volta do ano de 

1830, deixou contribuições significativas para o que hoje conhecemos 

como a termodinâmica. Baseando-se nas leis experimentais de Boyle, 

Charles, Gay-Lussac e Avogadro, Clapeyron propôs relações entre as 

variáveis de estado de um gás, chegando, então, ao que conhecemos 

como a equação de Clapeyron ou, equação de estado dos gases ideais, 

que é a relação sugerida na questão 2 (PV = nRT).

O volume de um paralelepípedo é: base x altura. Sua base é compri-

mento x largura. No caso de um paralelepípedo ser cúbico, como todas 

suas arestas “a” são do mesmo tamanho, nós teremos o cálculo de seu 

volume dado pela expressão: a x a x a = a3

Assim, para uma aresta de 28,2 cm, teremos um volume igual a 

28,2cm x 28,2cm x 28,2cm = 22.430 cm3.

Lembrando também que 1 cm3 = 1 ml, temos que 22.430cm3 = 

22.430mL, ou 22,4 litros.

Na segunda questão, podemos calcular n (o número de mols) da 

seguinte maneira:

PV = nRT

P =1 atm, V = 22,4 L, R= 0,082atm.L / mol.K e T= 273,15K

n = 0,082 . 273,15 / 1 . 22,4 = 1 mol

Por isso escolhemos 28,2 cm como o tamanho do espeto, para 

que o cubo representasse o volume de 1 mol de gás, nas condições 

normais de temperatura e pressão. Esse volume é conhecido como 

Volume Molar.
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Ao trabalharmos esse conceito observamos que muitos alunos não possu-

íam uma ideia do que seria um volume de 22,4 L. Assim é interessante mostrar 

visualmente o volume molar como parte da discussão.

O vídeo em questão foi feito tendo o professor como seu público alvo. 

Vídeos que descrevem atividades simples como esse podem ter uma dupla 

função: compartilhar com o professor formas de manipular os materiais ofe-

recendo um suporte para a realização de um experimento em sala de aula; e 

inspirar alunos que estejam procurando atividades para apresentar em uma 

feira de ciências ou, simplesmente, para entender melhor um dado conceito, 

tal como é o conceito de mol. É claro que os professores têm também como 

opção apresentar esses vídeos aos alunos em sala de aula, ao invés de lhes 

pedir que construam cubos com 22,4 litros de volume. Dependendo da situ-

ação, e embora essa seja uma opção longe da ideal, achamos uma opção 

melhor exibir esse tipo de vídeo em sala do que não dar aos estudantes uma 

referência visual do espaço ocupado por um mol de gás nas condições nor-

mais de temperatura e pressão.

Vídeos que permitem a obtenção de dados

Outra maneira de se pensar o uso de vídeos de experimentos nas aulas é a 

sua utilização como uma fonte de dados. Nesse caso, o vídeo é produzido 

de modo que o aluno possa realizar observações e medidas a partir do que 

está sendo exibido na tela. Vídeos desse tipo têm sido utilizados em Física, 

especialmente para se estudar o movimento de um objeto em determinada 

situação. O objeto é filmado, e uma escala de comprimento é sobreposta ao 

vídeo. Dessa forma é possível medir a distância percorrida pelo objeto em di-

ferentes intervalos de tempo registrados no vídeo e calcular sua velocidade e 

aceleração. Diferentemente de uma simulação em um computador, a situação 

mostrada é real e os dados obtidos são autênticos. 

Produzimos um vídeo em que os alunos podem realizar medidas do esco-

amento de diversos líquidos e, em seguida, relacionar seus resultados com 

as interações intermoleculares presentes nas substâncias moleculares. A pro-

priedade que está sendo estimada nesse caso é a viscosidade do líquido. 
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No vídeo podemos ver, ao mesmo tempo, uma bureta contendo o líquido 

que terá a propriedade da viscosidade investigada e um cronômetro, bem 

como representações da fórmula da substância. Ao se iniciar o escoamento, 

o cronômetro é disparado. O aluno deve medir e anotar o tempo decorrido até 

que o líquido ultrapasse uma determinada marca da graduação da bureta. A 

seguir, nós compartilhamos uma atividade que pode ser utilizada juntamente 

com o vídeo.

Link para o vídeo: Laboratório virtual.
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Material para o aluno

Você já deve ter reparado que nem todos os líquidos se comportam da 

mesma forma quando estão escorrendo. Existem líquidos que escor-

rem muito lentamente, como o mel, e outros são mais rápidos, como a 

água. O que faz com que líquidos diferentes tenham um escoamento 

diferente? Esta atividade irá ajudá-lo a responder a essa pergunta.

Questão pré-vídeo

Iremos comparar os seguintes líquidos: água, ciclohexano, glicerina e 

etileno glicol. Comparando a água com a glicerina, preveja qual desses 

líquidos irá escorrer mais lentamente.

Procedimento

Assista ao vídeo e anote na tabela abaixo o tempo necessário para que 

os líquidos escoem entre as marcas de 0 e 35 mL da bureta.

Líquido Fórmula Tempo

ciclohexano (C6H12) 

água (H2O)

etileno glicol | 
(CH2OH-CH2OH)
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Líquido Fórmula Tempo

glicerina
(CH2OH-CHOH-CH2OH)

Questões para discussão

	Qual é o tipo de interação intermolecular mais importante para a 

água? E para o ciclohexano?

	Em qual dos compostos as interações intermoleculares são mais 

intensas, na água ou no ciclohexano? 

	Coloque em ordem crescente de intensidade das suas interações 

intermoleculares os seguintes compostos: água, glicerina, ciclohe-

xano e etileno glicol. 

	Qual é a relação entre a viscosidade de um líquido e as interações 

entre as suas moléculas? 

Discussão

Observe as fórmulas dos compostos envolvidos nessa experiência. 

Dentre estes, apenas o ciclohexano não possui o grupo hidroxila. A 

hidroxila é o grupo formado pela ligação entre um átomo de oxigênio e 

um átomo de hidrogênio que pode existir dentro de uma molécula (–OH). 

A água, o etileno glicol e a glicerina possuem um número diferente de 

hidroxilas. Cada hidroxila de uma molécula é capaz de interagir com 

uma hidroxila de outra molécula vizinha formando uma interação do 

tipo ligação de hidrogênio.
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A ligação de hidrogênio ocorre entre moléculas que contêm um 

átomo de hidrogênio ligado a um elemento muito eletronegativo (flúor, 

oxigênio ou nitrogênio). Devido a essa diferença de eletronegatividade, 

a ligação apresenta um forte caráter polar, deslocando a densidade 

eletrônica no sentido do átomo mais eletronegativo, deixando-o com 

uma carga parcialmente negativa. Por sua vez, o hidrogênio, menos 

eletronegativo, assume uma carga parcial positiva. Com a presença 

desses dipolos, uma molécula tende a orientar suas extremidades po-

sitivas em direção às extremidades negativas das moléculas vizinhas. 

Quando o hidrogênio ocupa a posição entre dois átomos de flúor, oxi-

gênio ou nitrogênio, temos a formação de uma ligação de hidrogênio. 

A presença de ligações de hidrogênio afeta as propriedades físicas das 

substâncias. Em geral, a presença de ligações de hidrogênio em uma 

substância aumenta as temperaturas de ebulição e de fusão, a tensão 

superficial e a viscosidade, pois eleva as forças de atração entre as 

moléculas da substância. Sendo assim, quanto maior o número de hi-

droxilas em uma sustância, maior a possibilidade de suas moléculas 

fazerem ligações de hidrogênio umas com as outras, e maior será a 

viscosidade da substância.

Diferentemente da água, do etileno glicol e da glicerina, o ciclohe-

xano apresenta moléculas apolares, cujas interações dependem da for-

mação de dipolos temporários. Esse tipo de interação depende muito 

do tamanho da molécula. Podemos observar pelos resultados do ex-

perimento que as viscosidades do ciclohexano e da água são muito 

próximas e bem menores que as apresentadas pelo etileno glicol e pela 

glicerina.
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Vídeos encadeados

Outra maneira de utilizar vídeos de experimentos é exibir sequências de clipes 

curtos cuja estrutura varia a partir da previsão feita pelo aluno para um fenô-

meno. Ao final do primeiro vídeo da sequência, o aluno é convidado a fazer 

uma previsão. Dependendo desta, ele é levado a assistir a um segundo vídeo. 

Confrontado com as observações que faz, nesse segundo vídeo, o aluno é 

demandado a elaborar uma explicação. O canal de divulgação científica Ve-

ritassium (https://www.youtube.com/user/1veritasium), disponível em inglês, 

apresenta alguns exemplos de vídeos de Física que seguem essa estrutura 

nessa categoria.

O modo como os vídeos são estruturados em sequência nos remete ao 

conceito de hipertexto. Um hipertexto tem como característica central a não 

linearidade, estimulando a interação. O usuário pode seguir caminhos dife-

rentes a partir de opções disponibilizadas no texto, nas imagens ou vídeos aos 

quais ele faz referência. Para entender o que é um hipertexto, nós podemos 

comparar uma mídia tradicional e não interativa, tal como a televisão, com um 

DVD de vídeo que nos possibilita escolher a qual cena de um filme queremos 

assistir, em dado momento. Uma página na internet que contém links também 

pode funcionar como um hipertexto. Ao acessar esse tipo de página podemos 

nos conectar a outras páginas que, provavelmente, terão seus próprios links 

que poderão dar acesso a mais páginas, e assim por diante. 

Ao fazer uma atividade que utiliza esse tipo de recurso, o espectador 

consegue interagir com este através de uma ferramenta disponível no portal 

YouTube (http://www.youtube.com), que permite a inclusão de anotações con-

tendo links para outros clipes. Assim, é possível inserir, sobre uma imagem 

presente na cena, um elemento interativo que atua como um botão, redire-

cionando o espectador para outro vídeo dependendo da resposta escolhida.

Nem todo experimento constitui uma boa escolha para entrar nesse tipo 

de sequência. Os seguintes critérios foram utilizados para a escolha dos fenô-

menos a serem registrados em vídeo: 1) o fenômeno deve permitir ao aluno 

fazer uma previsão sobre o que irá ocorrer; 2) pesquisas na área de educação 

em Química devem indicar o fenômeno como capaz de gerar situações con-

flitantes entre as expectativas do sujeito e os resultados observados; 3) os 

conhecimentos necessários à interpretação do fenômeno fazem parte de 

um conteúdo relevante da Química, bem como compõem o repertório e as 
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práticas dos professores. 4) fazem parte de um conteúdo relevante da Quí-

mica no sentido de ser estruturador do conhecimento; 5) fazem parte do re-

pertório dos professores e de suas práticas. 

Um tema que se encaixa bem nos critérios acima é o da conservação da 

massa em uma reação química. Produzimos uma sequência de vídeos sobre 

esse tema, usando um cenário simples, com uma bancada e um fundo neutro. 

Dois apresentadores conversam entre si e com o espectador. Os vídeos apre-

sentam situações que desafiam o espectador a fazer uma previsão sobre o 

que acontecerá no experimento.

A sequência dos vídeos e o caminho percorrido por cada aluno ao fazer as 

suas previsões são melhor percebidos acompanhando-se a Figura 1

Figura 1 - Diagrama dos vídeos encadeados

Podemos ver que o primeiro vídeo (marcado com o número 1) dá origem 

a três possíveis percursos. Nele, a questão da conservação das massas em 

uma reação química aparece, e os apresentadores decidem mostrar alguns 
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experimentos. Mas, antes de se revelar o que acontece, o espectador é con-

vidado a fazer uma previsão sobre o que irá ocorrer. Inserimos no vídeo um 

elemento interativo que irá funcionar como um botão, redirecionando o es-

pectador para um outro clipe de vídeo dependendo da resposta escolhida. 

No caso em questão, os apresentadores pedem para o público prever o que 

acontece com a massa de uma folha de papel, em um sistema aberto, após 

a queima. Se a previsão for de aumento de massa, o espectador deve clicar 

sobre uma seta voltada para cima. Caso se acredite que a massa irá diminuir, 

o clique é feito sobre uma seta voltada para baixo. No entanto, se o espec-

tador achar que a massa irá permanecer constante, deve-se clicar sobre um 

quadrado localizado entre as setas. 

O aluno pode fazer uma previsão incorreta (a massa aumenta ou fica cons-

tante). Nesse caso um novo vídeo é carregado e irá fornecer um feedback 

sobre a resposta, mostrando o experimento da queima do papel sobre a ba-

lança. Para quem previu o aumento de massa, o vídeo 2 irá mostrar que 

existem reações nas quais essa seria uma previsão correta, como é o caso do 

experimento da queima da palha de aço, em um sistema aberto. Para aque-

les que previram que a massa iria ficar constante, o vídeo 3 irá mostrar que 

existem casos em que essa é a resposta correta ao mostrar o experimento 

da reação de um antiácido efervescente em água, em um sistema fechado. A 

ideia é dar mais elementos para o aluno refletir sobre o que está acontecendo 

e capacitá-lo a fazer uma nova previsão em seguida.
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Se o aluno fez a opção correta (a massa diminui), ele assiste ao experi-

mento que confirma a sua previsão no vídeo 4.

Nos três casos (vídeos 2, 3 e 4) o aluno é solicitado a fazer uma nova 

previsão, conforme o seu caminho. Se ele já viu o experimento da palha de 

aço (vídeo 2), ele faz uma previsão sobre o que ocorre no sistema fechado, 

gerando mais três possíveis percursos (vídeos 5, 6 e 7). Nesses vídeos o 

experimento do sistema fechado é exibido, e a previsão feita pelo aluno é 

comentada em termos do que ocorreu na reação. 

Se o aluno já viu o experimento do sistema fechado (vídeo 3), fará uma 

previsão sobre o sistema da palha de aço, podendo percorrer três outros 

caminhos (vídeos 8, 9 e 10). Nesses vídeos o experimento da palha de aço 

é exibido, e a previsão feita pelo estudante é comentada em termos do que 

ocorreu na reação. 

No vídeo 4, como o aluno acertou a primeira previsão, ele segue adiante, 

fazendo uma previsão sobre o sistema da palha de aço. Isso gera três possi-

bilidades (vídeos 11, 12 e 13). Os vídeos dão um feedback sobre a previsão 

feita, mostram o experimento da palha de aço e, ao final, solicitam uma pre-

visão para o experimento do antiácido efervescente em um sistema fechado.

Um aspecto que consideramos relevante do uso de vídeos encadeados é 

que eles levam o aluno a se relacionar com o vídeo de maneira mais partici-

pativa e não apenas como um consumidor passivo de informações. Acredita-

mos que a sequência proposta tem potencial para ser utilizada em diferentes 

contextos, tanto em sala de aula com a mediação do professor, como em 

situações nas quais o aluno está estudando sozinho em casa. 

Vídeos para a contextualização da ciência

Outro objetivo para o qual os vídeos podem contribuir é o de contextualizar 

tópicos do programa do curso abordados em sala de aula no mundo vivido 

pelos estudantes. Mas, o que seria essa contextualização no ensino? A ideia 

principal está ligada a possibilitar uma ampliação dos sentidos relacionados 

ao assunto que está sendo estudado, mostrando sua aplicação e relevância 

em determinadas situações. A contextualização é importante para o processo 

de elaboração de conceitos e para motivar os alunos. Um conceito científico 

apresentado de forma não contextualizada, como o de um hidrocarboneto, 
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por exemplo, pode não fazer nenhum sentido para o aluno, que não tem como 

fazer conexões do que está sendo falado e uma possível utilidade ou re-

levância na sua vida. Mas, além de motivar o aluno, colocar o assunto em 

questão em contexto permite incluir os estudantes nas discussões. Ao inserir 

os hidrocarbonetos no contexto do petróleo e seus derivados, tais como os 

combustíveis, é possível resgatar aspectos econômicos, ambientais, sociais 

e políticos que são indissociáveis dos aspectos científicos se queremos con-

siderar a relevância das ciências para a vida em sociedade.

Vamos descrever uma série de vídeos produzida pela equipe do projeto 

pontociência que tem, como um de seus objetivos, contribuir para contextua-

lizar os conhecimentos das ciências a partir de sua presença e importância em 

contextos extraescolares. Essa série, intitulada “Ciência na roça”, busca trazer 

para a sala de aula conhecimentos e tecnologias do campo, mas de maneira 

articulada com o conhecimento científico tratado em classe. Desde 1985, um 

grupo de professores do Colégio Técnico da UFMG, liderado pelo professor 

Marcos Antônio Nicácio, vem desenvolvendo atividades na região do Parque 

Nacional do Caparaó, Minas Gerais. A proposta envolve várias áreas temáti-

cas, permeadas pela educação ambiental e, mais recentemente, tem tentado 

resgatar e documentar as tradições da região e proporcionar aos alunos uma 

experiência diferenciada a partir do contato com o modo de vida local. 

Ao todo foram produzidos sete vídeos que mostram a produção de queijo 

Minas, de cachaça artesanal, de doce de mamão cristalizado, de sabão de 

cinzas, de carne-seca, bem como o funcionamento de uma forja e de uma 

lanterna de carbureto. 

Sabão de cinzas

A produção de sabão artesanal, a partir de gordura animal e cinzas de ma-

deira, é mostrada passo a passo em um dos vídeos. A primeira etapa é a 

obtenção de uma solução alcalina, a partir das cinzas de madeira. A madeira 

é um combustível muito utilizado nos fogões a lenha para a preparação de ali-

mentos. As cinzas recolhidas no fogão são peneiradas e transferidas para uma 

lata, previamente furada em seu fundo, onde são compactadas. Ao adicionar 

água na parte de cima da lata, lentamente começa a pingar uma solução que 

é recolhida para a produção do sabão. Essa solução, chamada de “água de 

coada”, é alcalina. Mas por que as cinzas dão origem a uma solução alcalina? 

Book_TICS no ensino de quimica.indb   89 27/05/15   08:54



90
   

C
iê

nc
ia

 n
a 

te
la

Uma animação inserida no vídeo explica como os sais minerais são retirados 

da terra pelas raízes e são, posteriormente, distribuídos nos tecidos da planta. 

Após a queima, os sais minerais, que não são combustíveis, predominam nas 

cinzas. As cinzas contêm sais de sódio, potássio, cálcio, magnésio e outros. 

Os carbonatos de sódio e potássio são solúveis em água e dão origem a uma 

solução alcalina. 

Na etapa seguinte da produção do sabão, a solução alcalina é aquecida 

até a ebulição, e a gordura animal (torresmo de porco e sebo de boi) é adi-

cionada. Em alguns casos, o hidróxido de sódio (soda cáustica) pode ser 

utilizado juntamente com a água de coada. No vídeo, em uma conversa com 

Dona Ziula, que produz o sabão, surgem perguntas sobre a quantidade de 

hidróxido de sódio usado para complementar a água de coada e o tempo ne-

cessário para a reação se completar. O hidróxido de sódio é uma base muito 

mais forte do que o carbonato de sódio. 

Uma segunda animação explica a reação de saponificação da gordura, 

apresentando as fórmulas químicas do hidróxido de sódio e de um ácido graxo 

presente na gordura animal. O produto da reação é mostrado, e comenta-se 
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sobre como o sabão é capaz de limpar a sujeira. Quando a reação atinge um 

ponto que visualmente é percebido pela formação de uma nata, a mistura 

é colocada em um molde. No dia seguinte, o sabão está pronto e pode ser 

cortado em blocos. 

O vídeo possui cerca de 6 minutos de duração. Isso possibilita que ele 

seja exibido mais de uma vez durante uma aula, permitindo uma discussão 

entre os alunos. 

Carne-seca

O vídeo Carne-seca, com 4 minutos e 45 segundos, exibe um processo ar-

tesanal com centenas de anos, que é utilizado até os dias de hoje para con-

servar alimentos. Apresenta, passo a passo, todo o processo de produção da 

carne-seca e explica cientificamente a técnica utilizada para conferir maior 

longevidade à carne, sem a necessidade de mantê-la sob refrigeração. No 

início, o vídeo mostra um morador do Caparaó, o Seu Pedro, usando a téc-

nica de produção da carne-seca. A superfície da carne é coberta com sal de 

cozinha (cloreto de sódio), e a carne é exposta ao sol e ao vento por vários 

dias. Ao final do processo, ela está desidratada e pode ficar fora da geladeira 

por um longo período.

Uma animação inserida no vídeo usa recursos de computação gráfica para 

mostrar como essa técnica evita a proliferação de micro-organismos que de-

terioram a carne exposta ao ambiente sem um tratamento especial.
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Mas, como é possível secar carne fresca utilizando apenas sal? Graças a 

um processo conhecido como osmose, boa parte da água que está contida na 

carne sai do seu interior e vai para sua superfície. A osmose é um fenômeno 

físico-químico que ocorre quando dois meios com concentrações diferentes 

de sais estão separados por uma membrana semipermeável. Nesse fenômeno 

parte da água sai do meio menos concentrado para o mais concentrado, em 

um processo que tende a igualar as concentrações. 

Como apresentado na animação, a membrana semipermeável é a mem-

brana celular, que permite a passagem da água da parte interna da carne 

(meio menos concentrado) para a parte externa da mesma, cheia de sal (meio 

mais concentrado). Como a superfície externa está exposta ao calor e aos 

ventos, a água que se deslocou para esse local evapora. A concentração 

de sal na parte externa da carne aumente novamente, e mais água é trans-

ferida para essa região. Assim, mais água do interior da carne é transferida 

para a parte externa. Esse processo de transferência de água por osmose e 

evaporação se repete até que a umidade da carne esteja em equilíbrio com a 

umidade da atmosfera, o que pode levar vários dias. 

Os alimentos se estragam quando micro-organismos como fungos e 

bactérias, normalmente presentes no ar ou nas suas superfícies, começam 

a se multiplicar rapidamente. A adição de sal inibe a proliferação de micro

-organismos, pois eles precisam de água para viver e se reproduzir.

Esse exemplo mostra como um tópico que poderia ser apresentado de 

maneira absolutamente desconectada das situações do dia a dia, tal como 

a osmose, pode ganhar um novo sentido. O vídeo contribui para que o aluno 

construa um modelo e visualize o que ocorre durante o processo da osmose. 

O professor pode promover a contextualização dos assuntos científicos ao 

apresentar, por meio de vídeos como os descritos aqui, situações em que os 

conceitos são aplicados, conectam-se com outras áreas e se tornam relevantes.
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Vídeos criados por alunos

Com a facilidade de acesso a câmeras, especialmente por telefones celulares, 

a produção de clipes de vídeo se tornou muito mais simples e acessível. Alunos 

podem ser convidados a criar vídeos com diferentes níveis de complexidade, 

desde um rápido clipe mostrando um experimento realizado em casa até uma 

produção que mostre diversos aspectos de um tópico, organizados como um 

documentário. 

Dividimos as etapas para a produção de um clipe de vídeo da seguinte 

maneira:

•	 esboço da ideia;

•	 roteiro detalhado;

•	 gravação;

•	 edição;

•	 publicação.

A primeira tarefa é criar um esboço com os pontos principais do que irá 

aparecer no vídeo. Nessa etapa já se pode definir o formato do vídeo, sua 

duração e podem ser distribuídas as tarefas entre os alunos do grupo.

A produção de um roteiro é muito importante. Estamos muito acostumados 

a assistir vídeos e programas de televisão sem ter consciência do trabalho 

por trás de sua produção. Apenas quando produzimos um vídeo é que co-

meçamos a nos dar conta de como a linguagem audiovisual funciona. Não 

basta criar um texto que liste as falas que aparecerão no vídeo. É importante 

saber qual é a imagem que vai aparecer na tela durante cada fala. Passar para 

a etapa de gravação sem um planejamento do que vai acontecer em cada 

cena torna a produção de um vídeo um processo muito difícil e com grande 

chance de gerar “buracos”, nos quais encontramos vídeo sem áudio ou áudio 

sem imagens de vídeo. Nós usamos um formato para o roteiro em que uma 

folha é dividida em duas colunas. Em uma delas é descrito o que aparecerá 

no vídeo, e na outra, o que será ouvido no áudio durante essa cena. Pedir aos 

alunos que elaborem e submetam ao professor um roteiro como esse pode 

ser uma boa atividade para que os alunos reflitam sobre como as ideias estão 

encadeadas, quais os materiais necessários para a filmagem e muitos outros 

detalhes importantes. 
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Com relação ao áudio, existem duas opções que devem ser consideradas. 

Este pode ser gravado simultaneamente com o vídeo, como por exemplo 

quando um apresentador fala diretamente para o microfone ligado na câmera. 

Nesse caso, não se deve colocar a câmera muito distante de quem irá falar, 

pois o volume do áudio poderá ficar muito baixo. Uma segunda opção é que 

o áudio seja gravado em separado e inserido no vídeo na etapa de edição. 

Essa última opção tem a vantagem de que os alunos não precisam decorar o 

texto ou regravar a cena caso algo tenha sido falado errado. Para se capturar 

áudio, é possível utilizar um aplicativo no celular ou um microfone ligado ao 

computador. Veja a seção sobre áudio no Capítulo 2, para mais detalhes sobre 

edição de áudio. 

Para as imagens, os alunos podem eles próprios filmar as cenas, mas tam-

bém utilizar imagens como fotos e diagramas que eles selecionaram ou criaram. 

Um cuidado especial deve ser tomado com a iluminação do local da filmagem. 

A maioria das câmeras não funciona bem em situações com pouca luz. 

A edição do vídeo pode ser feita em programas gratuitos, até mesmo em 

aplicativos disponíveis online. É possível introduzir um título no início do vídeo 

e créditos ao final. Na edição, as cenas podem ser cortadas e colocadas na 
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ordem correta. Quanto mais organizada foi a etapa de gravação, mais fácil 

será a edição. É comum produzir muito mais material filmado do que pode ser 

usado no produto final. Programas de edição de vídeo possuem, em geral, 

diversas opções para se introduzir efeitos especiais, como transições de uma 

cena para outra ou filtros para as imagens. Esses recursos devem ser utilizados 

com cautela, pois seu uso em excesso não acrescentará nada relevante ao 

vídeo e poderá distrair o espectador. Ao final da edição, o vídeo deve ser salvo 

em um dos diversos formatos disponíveis. Em geral, é importante balancear a 

qualidade da imagem com o tamanho do arquivo.

Finalmente, ao ficar pronto, o vídeo pode ser compartilhado em um dos 

diversos serviços gratuitos, como o YouTube, Vímeo ou SchoolTube (http://

www.schooltube.com/). 

A criação de um vídeo é uma excelente oportunidade para os alunos darem 

um caráter pessoal ao projeto e usarem a sua criatividade para comunicar 

uma mensagem ou contar uma história. É algo que vai envolver colaboração, 

habilidades de pesquisa e organização de ideias e de comunicação. O fato de 

que o vídeo será compartilhado é um grande motivador para que os alunos se 

comprometam com a qualidade do produto final. 

Por fim, as sugestões dadas acima para a produção de vídeos por alunos 

também podem ser aproveitadas por professores que queiram disponibilizar 

vídeos com conteúdos de suas aulas online. Estes podem ser úteis para es-

tudantes que perderam aulas por motivo de doença, bem como servirem de 

referência para os alunos estudarem no seu próprio ritmo, em casa. 
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